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NOTAS DO DIA 
Negou o sr. Augusto Cruz que 

fosse o auctor de um deboche fei­
to na Cidade, deboche esse que 
visou maldosamente intrigar -me 
com algumas pessoas. 

Tenho, porém, razões podero­
sas para affirmar que s. s., como 
sempre, mentiu mais uma vez. 

Quando julguei Leite Pinheiro 
auctor daquellas sandices c o cs 
treguei em meia dúzia de linhas, 
o mesmo Pinheiro foi ao cartório 
do Io. officio c pediu ao sr. Af 
fonso Borges para transmittir-me 
u m recado. 

Esse recado era no sentido de 
declarar-me que elle, Pinheiro, 
absolutamente não escrevera ar 
tigo algum no orgam das petas 
contra mim ; que essa declaração 
era até u m voto de humildade 
da sua parte. 

No cartório, nessa oceasião, 
achavam-se, além do redactor-
chefe desta folha, os srs. Arthur 
e Sylvio Porto. 

Sem ninguém perguntar quem 
seria então o auctor dos artigos, 
Pinheiro, não pedindo reservas, 
declarou que aquiilo era obra do 
sr. Augusto Cruz. 

Chamo em meu auxilio o teste­
munho daquelles amigos que af-
firmarão que acabo de dizer. 

Foi como fiquei sabendo do 
facto. 

Querendo ser agradável ou, 
melhor, engrossar alguém, o tre-

( A BRANCA F. PORTO ) 

Parece-se coratigo no nome gentil, 
Quando em Abril a flor feiticeira 

Tumida, fagueira, sob um céo cTaniiil, 
Desabrocha entre mil,meiga, faceira ; 

Ainda em botão, ao romper d'aurora, 
Em que o Sol cora os pincaros do monte, 

No rozeo horisonte que o oiro decora, 
Quando implora nos mil beijos na fronte. 

Parece-se comtigo na alvura da cor, 
Da tez, no palor, que pede um carinho, 

Do prado, rainha, de Flor*, o primor, 
U m mimo d'amor em lindo oestinho. 

Quando pura, qual cândida vestal, 
Na selva, no vai, na verde campina, 

De relva mais fina não teme rival, 
No odor sem igual, que a todos rascínn. 

Parecc-se comtigo na graça e pureza, 
E na gentileza, a que não se resiste, 

Pois nisso consiste com toa a certeza, 
A realeza que somente lhe assiste. 

jo fragrante perfuma o ja.idim, 
/par dos jasmíns, da rubra bonina, 

ve balsamina roseo alfinim. 
y Alvo bogarí, mimosa cravina. 

Eis, porque, chamaram-te Branca ao nascer, 
E lias de crescer com as graças da flor, 

Inspirando-me amor sem te conhecer, 
E assim vir-t'o dizer sem ser trovador. 

Rio, 10 de Setembro de 1904. 
ALICE PORTO MONTEIRO. 

fogo e infeliz advogado soecorreu-
se do meu nome c, apezar do 
muito kumour que lhe reconhe­
ceu o Leite Pinheiro, desenca~ 
brestou-sc por quatro columnas, 
duas de cada vez, invertendocon-
ceitos por mim emittidõs, cabrio-
lando em phrases de moleque e 
procurando rodear-me de odiosi-
dades que, é necessário que sai­
bam, pouco me incommodam. 

Quero crer que pelo facto de 
não rezar pela cartilha do sr. 
Augusto Cruz, não mereço por is­
so, de ser enforcado. 

Os próprios padres jesuítas, in-
tolligentes e perspicazes como 
são. devem reconhecer que oafres-
suramento daquelle advogado na­
da mais representa que a vontade 
irreprimível de puxar alguma 
braza para a sardinha do seu in 
tcresse. 

E o meio aqui presta se admira-
velmente paia aquella explora­

rão. O indivíduo que souber fin­
gir, como o melhor actor ; que 
for a todas as igrejas, desde cedo 
até á noite ; que en vergar opa nas 
procissões ; que metter-se em ro»* 
mana, cantando e batendo no pei­
to ; que diariamente se confessar 
e engulh hóstias,—com tacílidade 
arranjarão que deseja, desde o di­
nheiro até á recommendação pre­
ciosa, desde as boas amizades até 
á canonisação futura ! 

0 sr. Augusto Cruz é u m su­
jeito ladino ; elle sabe que é pre­
ciso u m grande numero de con­
venções e fingimentos para a 
consecussão de uma vida rega-
latia e farta. 

Ninguefli com mais arte e mais 
estudos sabe, gennuflexo, prostrar-
se submisso, numa humildade 
commovedora, diante de uma ima­
gem qualquer. Mas tudo aquiilo é 
superficial, é mentiroso, é appa-
rente. 

, O embuste, neste caso, cons­
tituo predicado essencial para fir­
mar os créditos cathoiicos do in­
divíduo. 

Mas aqui 6 que está a dife­
rença. 
f Quem traça estas linhas não é, 
Icomo dizem os roupetas, um he-
jreje. E ? u m catholico, mas não é 
jum fanático ; não faz uso do culto 
j interno da* igrejas com muita assi -
cluidade, porque precisa trabalhar, 
e quando o pudesse fazer não re 
conhece nisso a pratica de um mo­
tivo poderosíssimo para estar bem 
com Deus. 

0 sr. Augusto Cruz é um ca­
rola, mas u m carola interesseiro e 
calculado. 

E por ser assim quer que todos 
o imitem. Não quero acompa 
nhal-o : é uma questão de tem­
peramento. Seja hypocritã com 
outro qualquer. 

Partidário da nacionalisação da 
igreja brazileira, revolta-me esse 
fanatismo que amollece os cére­
bros bem formados, estiolando-
líie as energias. 

Não procuro de fôrma alguma 
estabelecer discussões ; o que fa­
ço é arredar de mim os especula­
dores, evitar-lhes o contacto, pro­
curando sempre livrar os incautos 
das ciladas desses arautos da ig 
norancia. 

Vejamos, porém, como o sr. 
Augusto Cruz pratica a religião 
fora dos templos sagrados. 

Vejamos comoé altamente per­
verso o espirito desse inhibido, 
cujo arcabouço dá a illusão per­
feita de u m frade virtuoso b 
santo. 

EURICO SALDANHA. 

PELA RAMA 
Confessaram a vergonha da rou­

balheira no correio o na collectoria, 
mas juneto da confissão pasmosa de 
factos tão deprimentes vieram umas 
petas respeitáveis que, felizmente, 
ninguém as engoliu. 
Como estão, porém, com a mão na 

massa, podem também dizer alguma 
cousa sobre o vereador remumerado, 
escândalo que mais de uma vez to-
mol-o batido. 
E depois de novas confissões que 

farão corar um frade de pedra, ve­
jam se é possível puòlicar-se os ba­
lancetes, de que o publico tem noti­
cia apenas pelos actos da Câmara. 
Tudo isso é necessário vir a pu­

blico para maior edificação do par­
tido prestes a desapparecer no tama­
nho da sua insignificancia. 



REPUBLICA 

Vamos 1 Maòs A obra e o Augusto j 
ahi está para a difficil e espinhosa ta- , 
refa. Elle não tem muito geito para ] 
essas coisas, mas emfim quem não 
tem cão, caça com cato... 

O nosso amigo sr. capitão Iri-
neu de Souza, ao ler a lista dos no­
mes das aves de arribaçSo, publica­
da no ultimo numero, pediu para ser 
incluído na mesma, pois é filho do 
Estado de Santa Catharína, no que 
muito se orgulha. 

Foi muito apreciado o geítfío do 
Augusto Cruz ao escrever o ultimo 
artigo: 

Macio, fazendo-se de victima, ad­
mirador dos ultraraontanos, elle tam­
bém declarou n&o ser o auctor da 
historia desengraçada do Patophilo... 

E depois dizem, cora ares arrogan­
tes, que fomos esmagados, reduzi­
dos a zero. 
Pobre gente, que nem ao menos 

possue a coragem de assignar aquiilo 
que escreve \ 

Muito breve, talvez no dia 12 do 
Outubro, data da descoberta da Ame­
rica o sr. Augusto Cruz, em comme-
111 oração ao grande dia, arranje uma 
outra celebre matinée como a primei­
ra que organisou e que forneceu m o ­
tivo para boas pilhericas. 

Lembra-se o publico daquella 
enorme troça? 

A matinée começou ás 5 horas da 
tarde! O povo, seriamente aborre­
cido, foisahido do theatro, deixan­
do o pobre ararão atrapalhado com 
uma discurseira que não tinha fim. 

A matinée Cruz até hoje faz lem­
brar os espectaculos cliinezes... 

Que a outra festa não seja egual, 
eSo Os nossos votos. 

O homem da papeleta, está que­
rendo ver se encaixa-se nc cartório 
de paz. 

Pode ser qne tal aconteça. 
Não fosse a referida tal um escudo... 
Depois, o juiz de Berlim, quasi in-

tegerrimo e já digníssimo, hade que­
brar lanças pelo desmamado moço ! 

A papeleta do Pinheiro é uma coisa 
interessante: grande, larga, pesada, 
elle guarda-a num enorme canudo de 
folha juneta com o diploma maçoni-
co... 

Quando olha para os dois papeis, 
tira do surdo peito suspiros doloro­
sos ais, profundos, como que recor­
dando o papel degradante que a in­
constância do seu caracter tem-lhe 
feito praticar. 

Ah ! mas não ha nada que mais 
castigue o indivíduo do que a pró­
pria consciência do indivíduo. 

E os 35:000^000 contos da hypo-
theca! 

Maganão, além de hypocrita, fino 
que nem lã de kagado. 

Mas não durma sobre essa finura 
porque os dias suecedem-se o de re­
pente lá se vai o burro e mais quem 
pucha... 

O Sardinha, vulgo Leite Pinheiro, 
achou outro dia que não devia gastar 
cera com ruim defuneto. Isso, po­
rém, debaixo da sua assígnatura. 

Mas com um pseudcuymo muito 
chulo, elle está dando a sua bicuda, 
mostrando a covardia de sempre. 

São assim esses gajos. 

A jagunçada já principiou a pôr 
em circulação boatos atterradores. 

Pelo que elles asseveram, no dia 
da eleição bem pouca gente ficará 
viva em Itú. 

A mortandade será espantosa, tre­
menda e uniea ! 

Esse recurso, porém, n*>o pega 
mais : a própria gente do sitio, in­
gênua como é, já não acredita mais 
nesses tenebrosos perigos... 

Agora, o facto de andarem apon 
tando este e mais aquellc para ser 
trucidado, talvez que o trumpho 
saia ás avessas. 

O portento que rabisca a secção 
Brincando, ò tal da papeleta, está fi­
cando cada vez mais idiota. 

O infeliz está aili, está na valia 
commum. Pobre moço ! 

O nosso dedicado correligionário 
Augusto Avelino da Silva, correcto 
oficial de justiçado nosso foro, tem 
recebido muitas cartas de pezames 
por causa dos elogios da Cidade, cs-
críptos pelo Resec. 

Sentimentamol-o também, fazendo 
votos para que semelhante calami­
dade não se reproduza. 

Z. FERIXO. 

so suppuzeram acobertados pila in- u m a cidade culta como a nossa, 
fluencia política de seus chofVí, nós do insulto que vem de receber de 
acusamos a estes quo aprove.tiirtin- ftmu|crilw ,M1heeidos.» 
seda desgraça rtnqneUt>0-c que che­
garam no ponto de exigir do pobres! 
empregados o sacrifício de rdtãs con j D a Ltdade, de 27 de Setembro 
tribuiçoes para cobrirem um dos j de 1 9 0 4 : 
desfalques. 

Os nomes desses que viram-se 
obrigados a contribuir já cahiram no 
olvido para só ser apregoado o acto 
meritorio dos chefes que exigiram 
essa contribuiçã". 

O sr. Francisco Benedicto Leme 
velho e honrado funecionario que 
ganha loOgOOO, entrou com 50S00O 
para cobrir o desfalque do correio ! 

Perguntamos agora : O sr. Lome, 
ganhando um ordenado tão parco, 
contribuiria espontaneamente com es­
sa quantia ? 

Não, elle apenas quiz livrar-se 
das perseguições dos chefes que, en­
tão, dominavam. 

Poderemos, se a tanto formos obri­
gados, trazer para estas colum.nas os 
nomes de outras pessoas que contri­
buíram para não serem demittidos. 

Os chefes não tiveram em mira 
salvar o cofre de um prejuízo : qui­
seram somente, para «dar uma líc-

—< *-s*=p-*i-* 

V i n h O de M a í a g a de agra­
dável paladar, saboro°issimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a lS/500 

a o arrafa, no P O N T O . 

Ainda os destalques 

Se a «Cidade de Itú» fosse um jor­
nal redigido por gente criteriosa e 
que soubesse zelar pelo bem-estar 
dos seus correligionários, está visto 
que nunca seriam- s provocados a 
discutir a velha historia dos desfal­
ques. 

Na oceasião em que foram verifi­
cados esses desfalques, todos viram 
que nos usamos de um procedimento 
calmo e generoso. 

Rcferiamo-nos aos factos por alto, 
sem nunca pretender augmentar a 
afflicção das respeitáveis famílias at-
tingidas pela desgraça dos emprega­
dos criminosos. 

Entretanto a «Cidade» está sempre 
a formular defezas que com certeza 
não salvam e até hão de provocar a 
indignação dos ex-empregadaa fede-
raes e mesmo das pessoas que por el-
ies sa interessam. 

Estamos percebendo que por lá 
colloca-se a politiquiee muito acima 
dos interesses particulares dos corre­
ligionários. 

Tendo em vista a defeza do dírec-
torio que sanecionou os escândalos 
da collectoría federal e do correio, a 
«Cidade» confessou esses escânda­
los, procurando apenas elevar o pro­
cedimento dos seus chefes que não 
quizeram o prejuízo dos cofres públi­
cos. 

A «Cidade» não articulou uma pa­
lavra em defeza dos moços respon­
sáveis pelos desfalques. 

Dirão que não ha defeza possível. 
Nesse caso não toquem nó assum-
pto, porque a defeza de um pode 
comproinetter ao outre. 

Para nós, tanto são criminosos os 
auct res dos desfalques como crimi­
nosas são os chefes políticos que pu-
zeram em leilão os empregos, entre­
gando o ramo da indicação ao preten­
dente que maior lance ofTcreceu. 

Mais do que aos empregados infe­
lizes que não souberam zelai* pela 
honra do nome de suas famílias e que 

ção<! civismo e de critério», fazer 
uma solemne eortezia com o chapéo 
alheio... 

Para terminar, por hoje : dizem 
todos que o dinheiro foi arranjado e 
suffieiente para c brir o desfalque, 
sendo entregue ao sr. Antônio de 
Almeida Sampaio. 

Elle, pois, deve tratar de fazer com 
que esse dinheiro entre para o co­
fre, afim de que uesse a horrível po­
sição em que se acha o ex-agente do 
correio. 

«0 primeiro official da diligen­

cia porém era o sr. Augusto Ave­

lino da Silva, que tem longa pra 

tica do serviço, e sabe sei enér­

gico quando ê necessário. Devido 

a attitude firme e correcta da-

quelle oracíal, depois de muita 

reluetaucia foi afinal entregue o 
c 

paciente; 
Soube elle desempenhar corre-

ctamente o seu dever, conseguiu-
do c o m calma e prudência remo­
ver os obstáculos que lhe oppu-
zeram, etc, etc. 

O sr. Augusto A. da Silva 6 

u m official pratico, dedicado ao 
serviço. 

Não 6 primeira diligencia e m 

que o hábil official se suhe bri­

lhantemente, fazendo com que a 

lei não seja violada e m sua pre­

sença. . 

U m bravo pois ao hábil offi­

cial da diligencia.» 

sr 

— Chegou 
?onto, que 
iuito em 

COCOS HA BAJ 
bòa remessa 
vende os p 
conta. 

Sem c 

Para que os nossos leitores 

apreciem devidamente o critério 

dos que rabiscam no orgam das 

petas, vamos fazer as transcri-

pçóes abaixo do que foi dito do 

nosso correligionário Augusto A. 

da Silva. 

Da Cidade, de 8 de Outubro 

de 1903 : 

«xVffonso e Augusto, official de 

justiça, que então se; achavam 

presentes, também tiram o seu 

quinhão, vibrando fortes caceta­

das no preto, depois deste achar-

se preso. 

E são estes mesmos homens 

que trazem esta cidade em cons­

tante sobrosalto, e perturbação 

da ordem, e os seus habitantes 

em continuo desasocego, que to­

m a m a posição de victimas e 

perseguidos, com o fim de desviar 

a attenção publica dos desvarios 

e correrias que commettcm todos 

os dias. 

A' auetoridade a quem esttíaf 

fectoo inquérito, calma e critério -
sa, saberá desempenhar~.sedo sua ras; á tarde procissão, havendo 

missão dentro da lei, de modo a sermão ;í entradac bem do S.S. 

poder desaffrontar a sociedade de Sacramento. 

Por u m a rabiscada da Cida­
de., está verificado que o parti-
dujagunço actuaimeriff é ex­
clusivamente éheliado pelo sr. 
barão de Ifahym. 
Os sis. Antônio de Almeida 

Sampaio, dr. Silva o Castro e 
José Felfciano Mendes foram 
postos á margem pelos reda-
Ctores do orgam das petas, na­
da mais tendo com o referido 
partido. 
Muito sentidos devem estar 

aquelles senhores, para quê 
uma resolução tão importante 
fosse tomada. 
Ao que sabemos, foi convi­

dado o M \ Augusto ("czar, ad­
vogado e moíineiro nas horas 
vagas, para assumir a secreta­
ria do partido, 
Este ilustre homem de liêtas 

acceitou o convite, dependen­
do, porém, da approvaeâo do 
Papa uma. resolução deliniíiva 
do popuiarissimo cuusidicu. 

Muito bem. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acham se nesta cidade os nos­

sos dedicados correligionários srs, 
dr. João Martins e Antônio Tei­
xeira da Silva. 

l^ojst» cio í5. Francisco 

Começa hoje, na igreja tia O r ­

dem Terceiro, n triduo que pre­

cede n festa de S. Francisco. 

Domingo, 2 de Outubro, será 

celebrada mista rosada, ás 10 ho-

http://desempenhar~.se
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H y m u o 
0 exm. sr. dr. Antônio Ri^ 

ma, descançou-a no chão. Por 
*! distracção poz ò pé no gatilho 

beiro da Silva Porto teve a1 
gentileza de de licar-nos uma 
inspirada poesia de sua lavra, 
a que denominou Hijmno da 
Prodamaçãt) da Uepubüca. 
0 maestro Joào Narcizo fará 

a musica do novo hymno, que 
deverá ser cantado por occa-
sião das próximas festas de 15 
de Novembro. 
Gratos pela offerta. 

Falleçinaetito 
Falleceu antes de hontem, no 

collegio de S. Luiz, ás 5 horas da 
tarde, o revmo. sr. padre Affonso 
Pari si. 

0 finado, que contava 62 an-
nos de idade, pertencia á Com­
panhia de Jesus e era grandemen­
te estimado pelos seus irmãos 
habito. 

ferindo este logo fogo e indo a 
carga alojar-se no peito do infe­
liz. Accudiram logooscompaohci-
ros que carregaram Dcmetrio pa­
ra a cidade, onde chegou já ca­
da 

M¥iRE 
a 

Os abaixo assignaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele­
cimento da rua de Santa Rita 

A auctoridade policial tomou'paTa a rua da Matriz n. 2,!Jon-
ver 

conhecimento do facto. 
Demotrio era filho do sr. Ale 

xandre Robinato, negociante na 
quella cidade. 

A «Gazeta de Noticias» conta 
o seguinte interessante facto : 

«Umaconhecida senhora, que 
dispõe de alguns bens de fortuna 
e que, ultimamente, muito tem 
dado que fallar de si, por ter sido 

de'o seu nome envolvido em uma 
questão judiciaria e, posterior-

0 padre Parisi achava-se enfer- mente, em uma scena sanguino-
mo desde muitos annos, pelo que'lenta, contrahiu, ha dias, seguiv 
deixara de leccionar. [das nupeiascom um moço que já 

0 sahimento fúnebre realisou-jem tempos freqüentava sua casa. 
se hontem á tarde, tendo a elle I Embora o seu estado de viuvez, 
comparecido diversas pessoas gra-i teve cila a excentricidade de h 

de esperam continuar a mere 
cer a mesma confiança que até 
bojo lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1904 

Russulo & Irmão. 

das desta cidade. 

nopvtloliea 
Avisamos aos nosso; leitoras 

que o numero de domingo pro. 

ximo desta folha sahirána se­

gunda feira. 
—~,U-==R=S-*Í 

Harl Do Amazonas, de Manáos de 
26 do mez passado, transcre-(grande 
vemos esta noticia, inseria em 
uma correspondência de Ita-
eoatiara: 
«A vasante do rio, que vai 

se operando com moro idade, 
tem p'vjtid.ciado os pequenos 
agricultores, além de ter outros 
prejuízos de subida monta. Se­
gundo nos informaram pessoas 
de fé, no município de üruc.i-
rá um pobre velho, e no de 
Silverío Nery uma creança, 
foram victímas, com a enchen­
te, do sucurijú. cubra Instante 
conhecida, que habita nos rios. 
O pobre velho achava-se dor 
miúdo na soa choupaua, já 
em parte submergida, quando 
foi enleiado na própria rede, 
pelo terrível réptil, que o cori-
dusni com a me,ma rede para 
o fundo do rio, onde foi a in 
íeliz victima servir de repasto 
ao perigoso ana.coudp. 

para o acto do casamento de véb 
e flores de laranjeira, como si fos­
se aquella a primeira vez que se 
casasse. 

Os garotos, entretanto, que bem 
conheciam o seu estado social, 
não se conformaram com tal ex 
quisite, e um grupo foi para a 
porta do palacete nupcial, á rua 

ock 
i 

irorom peu em 

Aos meus* distinetos amigos 
e freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 7o da 
rua do Couunccio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami­
gos. 

Leopoldo Mourão. 

Despedida 
Retirando-me para Santos, 

onde vou tosidir á rua Sena 
dor Peljó, 209, e não tendo 
tempo de despedir me peS\oab 
mente de todos o> que honra­
ram-me com a sua amizade 
neta terra, onde residi por es­
paço de longos annos, sempre 

merecera protecçáo do bondoso 
povo ytuano. 

P. Bonetti & Comp. 

Pedido 
Rogo aos srs. negociantes que 

tonhan em seus poder socos da 
minha antiga fabrica, a fineza de, 
quando vasios, entregal-os ao sr. 
Cursi Aluisi. 

Jdolpho Ravache 

Deelaração 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se temporariamente des • 
ta cidade e não podendo pes­
soalmente de>pedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, oftereceu 
do aos mesmos os seus limita­
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, Estação Barão Geraldo 
de liezende, Lnha Funilense 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever 

a pessoa alguma, porém se al­
guém julgar-se seu credor, fa­
rá o favor de apresentar a sua 
c.mta até o dia 25 do corrente 
que sendo legal será immedia-
tamente paga. 

Itú, 18 deSetembrode 19o4. 
Louiz Amirat. 

Mirai d 
DE 

pretendendo ape- tratado cora o maior carinho e 

À infeliz Creauça teve égua! 
sorte: presa do sucurijú, foi ar 
rançada da sua redimii n u i 
as profundezas do rio, niío lhe 
valendo os lancinantes gritos da 
pobre mie, que a não pudera 
tíoceorrer er.i tempo.» 

X3» O Stltt. £6 t X" O 

No (ha 25 do corrente, em a 
cidade do Porto Keliz, Demotrio 
Robinato, indo caçar em compa­
nhia de alguns amigos, suecedeu 

a qual 

drejai 
íi 

IIa. 
a co 
sendo 

Viuva 
nalda é*, realmente, uma 
graçadissima... 

respeito por todo* os seus haíu-
•em, a policia da tantes, o faço agora por meio 
ão. não passou !da imprensa, pondo me á dis 

->iCão dos amigos na minha 

ispersado 
-se de véo e gri 

joisa en 

«T o ^ £*. tx xx a, 

A policia cio Salto está em 
acMvidade quanto á jogatina, 
lia poucos dias "apprehendeu 

ella um jogo de bagatella que 
vinha para o sr. Vittorio Mos-
trello. 

passou i ua 
escândalo,! posição 

Inova residência para tudo a 
quillo que possa alcançar os 

' meu-; prestimos. 
Levo de Itú gratas recorda­

ções e o reconhecimento inde­
lével das muitas gentilezas que 
aqui recebi. 

Itú, 18 de Setembro de 1904. 
Adolpho Ravache c família. 

Vinho Clarette—Superior, 
a 1S300 a garrafa—AO PONTO. 

Xo dia 22 do corrente nas­
ceu uma filha do sr. Gavtão 
üuimaráos e neta do nosso 
companheiro Enrico Saldanha. 
A pequenita recebeu o nome 

de A'iy. 

PARA 0 DIA 

ÍJUL£1 
DE 

veio a lhe uma desgraça, d 
íállecer 
Depois de Dcmetrio ter dis­

parado uni dos canos da SIIÍI ai: 

Gonhecimentos uteís 

FRANGOS A PARMESÃO 

Corta-se um frango em qua­
tro pedaços, refog;Io-se estes 
sobre brazas em uma colher 
de manteiga, uma clocara de 
vinho branco, agemmadetrez 
ovos, sal e noz moscada; e, es 
tanto cozidos, deitüo-se n'uin 
prato, cobrind \ tudo com unia 
camada de queijo ralado põe 
se de novo ao forno até fie ir 
eo. ;»'!o, e serve-se. 

FRAXEDES. 

O marmorista Pilade Bonetti, 
bastante conhecido nesta cida 
de, avisa a todas as pessoas 
interessdaasque quizerein man 
dar limpar, concertar e pintar 
as grades dos túmulos no ce 
miterio municipal, que se acha 
á disposição de quem quizer 
aproveitar dhe o serviço. 
—Para tratar na rua do Com-
mercio n. 10 e altende também 
a chamados em domicilios. 
Abmpeza dos túmulos ó ne­

cessário para a boa conserva* 
çüo dos mesmos, ficando assim 
sempre novo e para embelle-
samenflb do cemitério, como se 
faz em todas as partes do mun­
do, no dia de finados. 
O abaixo assiguu Io espera 

Frederico Egner 
Neste atelier photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
raas mais modernos, assim co­
mo também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducçãLo. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da mauhü 

até ás 5 da tarde. 

Professor 
O abaixo assignado, dese­
jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias: portu-
guez (grammatica e litteratura) 
fraucez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistério, garante 
que seus discípulos terão mui­
to aproveitamento, era pouco 
tempo. Pode ser procurado, 
em casa do sr. José Xavier da 
Costa, â rua Direita. 

José dJ Asurara. 

VillhO ACOriailO de supe­
rior qualidade a 1§500 a garrafa 
encontra-se no POJSlTO. 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auctor P. L. Neu* 
mann. Quem pretendeho di' 

I rija se á casa do redactor desta 
'folha á rua Direita n°. 49. 
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suaria Pailin m [7 

Rua 15 de Novembro, 29—S. Paulo f3r 

Grande variedade eui doces finos, biscoutos, }*£&L 
boubons, amend-.as, balas, etc. 

Pruclas, molhados e bebidas finas Wgfc 
Encarregam-se de remetter encommenda; íjJ&jj. 

para o interior e executarem com toda a per- $5gpp 
feição serviços para casamentos, bailes ̂ anniversa» £{££& 
rios etc. á preços muito reduzidos. &z& 

Alberto Fonseca & Gomp. $§& 

SPE 

a 
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Roa do 
O abaixo--a&signado participa ao publico yíuano. que 

acaba de abrir nesta cidade, & rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photograpitico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en 
oarregando-se também ÚH desenho de qualquo espécie. 

Acha-áe a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 
Luiz Spiizei 
N. B.— O proprietário d'este atelier é artista e não 

3—10 

Para a curaiadical de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda dn facuhbde de pro-
crcaçno, Hypertrophia dos testículos, Prostração 

nervosa, Poíuções uocturnag, Abusos de 
prazeres sexuaes, Molcslias dt.s 

rins c da bexiga e Fra­
queza dos orgams 

gcnitíics 
Esle maravillioso 

medicamento ha de effec-
tuar curas mesmo depois de le­

rem íallido Iodos os demais «remédios», o 
ó o uníco medicamento que'-ura radicalmente fo< 

dos os casos. Em muito desies casos, os Rins; quegaralmenle são 
dtffcctados, tornam a funecionar regulai n.cnle, as PERDAS Si-
UINAES, quer sejam envoiunlaiias ou prematuras desappare-

cem e as partes G E N I T A F S recuperam seu vigor. 

Garante-se a curo absoiuta 
V"ndo-se e te maiavilhoso ESPECIFICO em Iodas as 

pharrriaria&.e drogarias do Brazu. 
JBL « 

PROPE1ETVFI0S CHIMTCOS 

2iffcB. 3.'si; St,'— NEW-JORK— E. II. da A 

VG&Sci 

amador. 

.u 

Estação de Elias 
Aluga se ou arre 

caza cora bons ĉ í 
famiiia e para n « 
bom ponto .-,a 
quinta! grande 
pau a pique, 
vqredos fruet 

Q u e m prèteq 
rigir-se ao ab 
em Ytú, com sr. 
raes. 

Fausto 
a-se u m a 
->dos para 
>, e muiío 

nesmo, 
uio de 
te aiN 

erá di-
signado 

quifii Mo 

O advogado 

i |̂í JQâO ̂ ASTIüS DE HELLG JÜNÍOR % 
7ti - ' ( 

p ESCRIPTORÍO: j 

Y Rua Marechal Deodoro 1 ( 

I; ° fr, 

ê 
i» 

LIVRARIA 

tapeis de fasanienio ! -PAPELARIA-
DE 

ÍUJJUSÍG MGhlmann 

ifficina 4 G Carruagens, marcinGiro, tanoeiro 

e torneiro 

Hraz ürtiz, ex escrivão de jui/ 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, lanlo 
no religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrot?<» 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Podo ser procurado na 
nk rua de S.Rita. 

Chegaram novos cartões 
pòstáes e m oolleções c o m -
pletãs. 

VENDE-SE NA 

JBL- PADAREA ALLEMÃ 
Ida 

2- flua da Motriz, -2 Tinturarià Ytoana 
* , fP . , . O abaixo assiimado aviziim ao publico desta cidade que 
>esta bem montaria officqna executam-ae todo equalquer t u na -rua (lo Commercio n* 161 uma tiníuraria para 

serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em rotinas 
Tinge-se e lava-se ebimicaraente roupas de senhoras, 

liómcns, meninos, etc, ele. 
Ser\ iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tiníuraria nesta cidade, o abaixo 

assígnado julga preencher essa'lacuna, fa/rndo ledo o possível 
para bem servir ao respeilawl publico. 

As roupas lavadas ehimicamonte ficam quasi navap, evi­
denciando assim a supremacia (Usíe novo procedo. 

Ylú, 21 de Janeiro do 1904. 
O propriet3ric, 

j Mònhiiijelti 

preços. 
Especialidade e m envernísação pór u m processo 
nteiramente novo 

Encarregam-se e m assentamentos de qualquer machi-
ni>mo. 

1) I' Fl 8 ft & Í1u# 

YTU'-Estado de São Paulo 
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